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Movimentos sociais e entidades
de defesa dos direitos LGBT re-
ceberam com surpresa, vendo
como um passo importante no
combate à discriminação dos
homossexuais, as declarações
do Papa Francisco em seu voo
de volta a Roma. O Pontífice —
que quando arcebispo de Bue-
nos Aires foi umcrítico da apro-
vação, na Argentina, do casa-
mento entre pessoas domesmo
sexo — disse na viagem que o
catecismo explica bem que os
gays não devem ser discrimina-
dos,mas integrados na socieda-
de. E ainda afirmouque, se uma
pessoa é gay e procura Deus,
quem era ele para julgá-la. De-
clarações que, para o coordena-
dor do programa estadual Rio
Sem Homofobia, Cláudio Nas-
cimento, dão uma contribuição
importante ao debate sobre o
ódio e o preconceito contra os
homossexuais.
—Elemanda umamensagem

para seus fiéis, de que os dog-
mas da Igreja não podem ser
usados para justificar a violência
e adiscriminação.Aindaépreci-
so esperar mais para ter clareza
das consequências da entrevista
doPontífice.MasoPapa tiroudo
armáriooassunto, que veiopara
a antessala. Veremos, agora, se
virá para a sala.Mas já éumpas-
so importante— diz.

À ESPERA DE AÇÕES CONCRETAS
Já o presidente do Grupo Arco-
Íris, JulioMoreira, frisa que nun-
ca foi uma pretensão dos movi-
mentos LGBT interferir na dou-
trina da Igreja.Mas, defende ele,
é preciso separar a questão reli-
giosa dos direitos civis dessa po-
pulação. E a fala de Francisco
poderia indicar um caminho de
diálogo, enquanto argumentos
religiosos ainda são amplamen-
te usados pelos que se opõem a
igualar esses direitos:
— Agora, vamos esperar

ações concretas da Igreja. Pri-
meiro, vejo (as declarações) co-
moumaposiçãodele (doPapa).
Mas, como líder e compoder de
influência, creio que ele possa
inspirar outros católicos.
O padre Jesus Hortal, ex-reitor

daPUC-Rio, por sua vez, ressalta
que as palavras do Pontífice não
indicammudanças na Igreja:
— Não houve nada de novi-

dade no que diz respeito à par-
te doutrinal. As pessoas já sa-
bem o que pensa a Igreja. De-

vemos condenar o pecado,
mas não opecador.Não aceita-
mos essa conduta, está errada.
Mas quem julga é Deus. Sem
dúvida, porém, respeitamos
essas pessoas.
Posição parecida com a do

teólogo Paulo Bosco, da Uni-
versidade Católica de Brasília.
A novidade, diz ele, é um Pon-
tífice falando diretamente so-
bre o assunto:
— Ele fala diretamente desse

acolhimento ao homossexual.
A Igreja não é contra alguém,
mas a prática não é virtuosa.
Temos um Papa falando isso
de forma direta: vamos amar
aquele que está numa condi-
ção de segregado, tratado de
maneira discriminatória.
Referências claras que são

consideradas “um avanço úni-
co” por Carlos Alexandre Ne-
ves Lima, à frente interina-
mente da Coordenadoria da

Diversidade Sexual da prefei-
tura do Rio. E que o presidente
da Associação da Parada do
Orgulho GLBT de São Paulo,
Fernando Quaresma, diz que
alimentam “esperanças de
umamudança próxima”.
—OPapa está no topodahie-

rarquia da Igreja e pode, sim, fa-
zer essasmudanças. No próprio
cristianismo, Cristo sempre es-
teve do lado dos mais fragiliza-
dos. Hoje, entre outros grupos,
os LGBTs estão entre os mais
fragilizados. Nadamais justo do
que uma visão mais humana
sobre o tema— diz Fernando.
Nesse sentido, diz outro teó-

logo, Érico João Hammes, pro-
fessor da PUC-RS, a Igreja Ca-
tólica tem aprofundado estu-
dos sobre homossexualidade:
— É preciso esperar a conti-

nuidade desses estudos e
aguardar os avanços da pró-
pria sociedade. l

Para ex-reitor da PUC, no entanto, condenação
do preconceito não é novidade dentro da Igreja
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Ouvidos atentos. O Papa escuta a confissão de um fiel na JMJ: ele criticou o preconceito contra os homossexuais

Movimentos gays
veem avanço na
fala de Francisco

U
CAMPANHACONTRÁRIA

-BUENOSAIRES-Emmeadosde
2010,quandooCongresso
argentino sepreparavapara
aprovar ahistórica lei quepermitiu
ocasamentoentrepessoasdo
mesmosexo, oentãocardeal Jorge
MarioBergoglio, arcebispode
BuenosAires, assegurou, emcarta
enviadaaosquatroprincipais
monastériosdacidade,queo
projetopromovidopelo governo
Kirchner representava “a
pretensãodedestruir oplanode
Deus”.Nodocumento, revelado

naépocapelo jornal “LaNación”, o
cardeal dizia aindaquenoprojeto
estava “a invejadodemônio, pela
qual opecadoentrounomundo,
quepretendedestruir a imagemde
Deus:homememulherque
recebemomandatodecrescer,
multiplicar-se edominar a terra”.

Bergoglio foi um dos mais duros
opositores do projeto enviado ao
Congresso, que, após intenso
debate, tornou-se lei. As críticas
aprofundaram suas diferenças
com Néstor e Cristina Kirchner.

Nãoqueo relacionamento fosse
bom.Oex-presidenteNéstor
Kirchner (2003-2007) se irritava
comashomiliasnasquaisBergoglio

falavadacorrupçãoentreos
políticosargentinosequestionavaos
altos índicesdepobrezanopaís.
ParaKirchner, eramataquesdiretos
a seugoverno.ParaBergoglio, eram
opiniõesqueele, comoarcebispo,
nãopodiadeixar deexpressar.

O cardeal teve a mesma firmeza
na campanha contra o casamento
homoafetivo. Em sua carta,
Bergoglio pedia aos monastérios
portenhos que “clamem ao Senhor
para que envie seu Espírito aos
senadores, para que não votem
mobilizados pelo erro ou por
situações de conjuntura, e sim
pelo que é uma lei natural, a lei
que Deus lhes ensina”.

UNIÃO HOMOAFETIVA OPÔS PAPA AOS KIRCHNER

Teólogo da Universidade
Católica de Petrópolis, ele
diz que declarações do
Papa não representam
mudanças na Igreja

Padre Luis Mello

‘A Igreja sempre acolheu a
todos, não é uma novidade’

l O que podem significar
as declarações do Papa na
defesa da não discrimina-
ção dos homossexuais?
A Igreja sempre acolheu a

todos, não é uma novidade. É
disso que o Papa fala, de aco-
lher inclusive afetivamente es-
sas pessoas. Mas não há outra
doutrinamoral católica, a não
ser a da valorização da família
constituída entre um homem
e uma mulher e da castidade
antes do casamento, por
exemplo. O que não podemos
é condenar alguém por suas
práticas.Deuséqueéo juiz. E,
ao dizer que não se deve dis-
criminar gays, o Papa não vai
contra nenhuma das doutri-
nas da Igreja. Ele afirma que

devemosteroscoraçõesaber-
tos. É assim na questão da
Aids, em que a Igreja sempre
teve uma posição solidária,
independentemente do que
aquela pessoa tenha feito.

l O senhor acredita que o
Papa tocou num assunto
considerado um tabu?
Não sei se o nome certo é

tabu. O que existe é uma
questão ética e moral. A ho-
mossexualidade não é um
comportamento correto, se-
gundo os valores cristãos.

lO Santo Padre condenou
a formação de lobbies na
Igreja, não importa se de
gays ou de outros grupos...
O problema não é que seja

um lobby gay ou político. O
problema é haver lobbies
que possam levar a Igreja a
caminhos contrários ao que
é pregado.

lQual o legado da visita e
dos discursos do Papa?
Eles trazem uma perspec-

tiva positiva de renovação
da Igreja e do mundo. l
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Indianos, chineses e
britânicos repercutem
afirmação sobre gays

Globalmente, houve mais desta-
que para a fala de Francisco so-
bre homossexuais do que para a
Jornada Mundial da Juventude
emsi. Inicialmentemais restritaa
nações cristãs, a cobertura da vi-
sita ao Papa foi só aparecer, por
exemplo, no indiano “The Hin-
du”, publicado em inglês, depois
de o Pontífice tocar nesse assun-
to, tabu para várias religiões.
“Papadiz quenão julgará pa-

dres gays”, afirmou o jornal,
dando destaque à sexualidade
do clero, em abordagem seme-
lhante à do “New York Times”.
O jornal nova-iorquino obser-
vou ainda que a homossexua-
lidade foi ignorada “por gera-

ções” como “ummal moral in-
trínseco” pelo Vaticano. O “Los
Angeles Times”, que havia en-
viado uma correspondente pa-
ra a Jornada, publicou uma
análise afirmando que a via-
gem de Francisco ao Brasil foi
um “sucesso estrondoso”.
Nas redes sociais, o tema

também teve ampla circula-
ção. Chegou a circular um ví-
deo com o Papa fazendo o si-
nal de ok com uma bandeira
LGBT ao fundo.
Outros jornais, como o chinês

“Global Times” e o coreano
“Korea Herald”, ambos em in-
glês, deram menos ênfase ao
clero, citandodiretamente a fra-
se de Francisco: “Quem sou eu
para julgar gays?”. O “Herald”
destacou ainda outro tema po-
lêmico da coletiva no avião ru-
mo à Itália: as mulheres. “Papa
‘não julga gays’ e pedeumpapel
maior para a mulher”. Mas para
o “Indian Express”, a declaração

do Papa “chocou”.
O site em inglês da Aljazeera

informava que, para o Pontífice,
os gays “não devem ser julga-
dos”. O serviço em árabe da
emissora do Qatar, no entanto,
nãonoticioua faladeFrancisco,
nem sua presença no Rio.
Na “Russia Today” — país que

vetou a adoção de crianças por
estrangeiros oriundos de nações

onde o casamento gay é permiti-
do — destaca apenas que “mi-
lhões se reuniram” na Praia de
Copacabana. Mas, no site, uma
reportagem de março ressaltava
os esforços de Francisco, quando
era arcebispo de Buenos Aires,
para impedir a legalização da
união homoafetiva na Argentina.
O assunto também teve des-

taque nos jornais do país vizi-

nho. Segundo o “La Nación”, “a
comunidade homossexual ar-
gentina percebeu uma mudan-
ça de atitude do Papa em res-
peito aos gays”. Já o “Clarín”des-
tacou as críticas do movimento
LGBT. “O Papa vincula a diver-
sidade sexual aos lobbies, à
mentira e à fraude”. E lembrou
que “ele é omesmoque concla-
mouuma ‘guerra santa deDeus
contra o plano do demônio’ do
matrimônio igualitário”.

‘FT’: NOVA POSTURA
Já o “Página 12”, que anterior-
mente acusara o Papa de con-
veniência com a ditadura ar-
gentina, destacou a frase “O
problema não é ser gay, e sim
fazer o lobby”. E também citou
as declarações do Pontífice so-
bre o Vatileaks — que, para al-
guns analistas, pesou na renún-
cia deBentoXVI—,deque, em-
bora não tenha ficado assusta-
do, considerou o escândalo um

problemamuito grande.
Na terra do Vaticano, o “La

Repubblica” citou a frase do
Papa, “Quem sou eu para jul-
gar um gay?”, e citou a questão
do chamado lobby gay que al-
guns apontam existir na Igreja.
“O problema é o lobby, não o
gay”. O “Corriere della Sera” te-
ve abordagem semelhante.
O britânico “Guardian” e o

“NewYork Times” deramemví-
deo a fala do Papa sobre a im-
portância da mulher, na figura
deMaria, na Igreja Católica.
O “Financial Times” também

apontou um “Papa mais conci-
liador em relação ao clero gay”,
masno fimda reportagemcitou
a possível reforma do Banco do
Vaticano. E destacou a declara-
ção de Francisco de que o que
importa “é a transparência e a
honestidade”. Emoutra reporta-
gem, ressaltou o estilo modesto
do Papa, que “reflete um novo
conjunto de prioridades”. l

Imprensa estrangeira destaca declaração sobre homossexualismo
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Da Indonésia Jornal em inglês de Jacarta destaca fala do Papa Francsico
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